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EXFliDIEITTE 

Aos srs. assignantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de re- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermos com quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po- 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seudispor,para 

deíeza dos opprimidos. 

fí’ noss<> agente em Itati- 

Jba o sr. Amelio Braga. 

Desde 1 de Dezembro que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. João Rodri- 

gues de Castro. 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz &c Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 19 de Janeibo de 1888. 

0 partido liberal e José Bonifácio 

A solução do elemento servil foi sem- 
pre uma questão política. 

Em t867 e .868, serviu de assumpto 
para interpellações ao governo, como 
meio de crear-lhe embaraços políticos 
ou governamentaes. 

Em 1871, deu azo a que 0 senador 
Antonio Prado condemnasse a liga dos 
partidos, accusando o Viscond - do Rio 
Branco de estar vivendo do apoio dos 
liberaes do senado. 

Nessa epoca. serviu aiuda de arma 
politica, para que 0 presidente do con- 
selho do 7 de Março, levasse por dian- 
te 0 programma de usurpação das idéas 
dos adversários, conseguindo referen- 
dar o decreto de promulgação d a pri 
meira lei de 28 de Setembro, exprob^ an- 
do aos liberaes de um grande crime, se 
votassem contra a reforma por elles ini- 
ciada e emprehendida. 

Do periodo de 1881 até 1884 serviu 
de arma politica, para manejada pelos 
conservadores moverem á situação li- 
beral muda e antipatriotica opposição, 
derribando ministérios em uma liga 
constante com o sr Moreira de Barro?, 
em cujo nome se não pôde proclamar 
moribunda a camara em que se apre 
sentou 0 projecto de i3 de Julho, sem 
que se lhe dê 0 papel que não queremos 
qualificar. 

De I884 a 1885, serviu ainda de fun- 
do i pvnprulação politica do sr. conse- 
lheiro Moreira de Barros e outros que 
querendo solidificar importância poli- 
tica perante 0 eleitorado, proclamaram 
no direito da propriedade escrava o 
jus sacrum brazileiro. 

Serviu ainda de bastão de apoio po- 
lítico, aos que como 0 sr. Moreira de 
Barros, suppondo que dad.» a hyaothe- 
se da renovação de uma situação de 
conciliação, o presidente do conselho 
sahiria da camara dos deputados, ca- 
varam a ruina da situação recolhendo- 
se a bastidores depois da desilluzão e 
cruel desengano. 

As apreciações com que 0 Liberal 
Paulista registrou as expansões aboli- 
cionistas do sr conselheiro Moreira de 
Barros, não podiam portanto ser lidas 
pelos liberaes sinceros, sem profunda 

FOLHETIM <" 

k CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XXV 

A Morto 

XSo ehores aquelles que o fúnebre véo da morte 
Occulton * teu» olhos na manbS da vida. 

Eu quero estar presente, Miss Phélia, 
quando esse anjo partir para o céo, por- 

ue estou certo que as portas se abrirão 
« par em par, e que poderemos talvez 

aperceber algum raio da gloria ce'este! 
— Mas diga-me, pae Thomaz, replicou 

Miss Ophélia. Eva queixou-se-Ihe por 
ventora de se sentir peior esta noite ? 
  Não; mas disse-me esta manhã que 

estava chegada a hora. São os aujos, 
seus futuros companheiros, que vêm 
communicar-lhe isso ! 

«E’ o som da trombeta tocando a al- 
vorada». ajunta Thomaz, citando 0 seu 
cântico favorito. 

Esta conversa teve logar, das dez pa- 
ra as onze horas, uma noite em que Miss 
Ophélia, indo fechar a porta de vidraça* 
que dava sobre a varanda, encontrou 
Thomaz estendido aln sobre uma esteira 

Ella não era nem fraca, nem supersti 
ciosa; mas a solemnidade das palavras 
de Thomaz não poude deixar de lhe fa- 
aer impressão. 

Justamente nessa tarde, Evangelina 
tinha parecido mais belia e mais alegre 
do que nunca 1 Assentada sobre 0 seu 
leito, e tendo no collo todas as suas joia- 
sinhas, havia designado as pessoas para 
quem as destinava. 

A sua animação, 0 som de sua voz, 
mais forte e mais claro que de costume, 
admiraram a todos. Seu pae, quando à 
noite a* deixou, disse a Misss Ophélia. 
transportado de alegria, que nuuca a 
tinha visto tão bem, e que esperava ain- 
da conserval-a! 

Mas à meia noite em pouto, hora mys- 
tica e sgoureira, em que 0 véo que se- 
para 0 frágil presente do futuro eterno 
se torna mais transparente, appareceu 
—o mensageiro I 

O profunio silencio que reinava no 
quarto de Eva foi interrompido pelos rá- 
pidos passos de Miss Ophélia, que ha- 
vendo apercebido uma súbita alteração 
na doente, corria a dizer Thomaz oue 
fosse chamar 0 medico a toda a pres«a; 
foi também depois bater à porta do 
quarto de Saint-Clair : 

— Meu primo, lhe diz ella, alevante- 
se, e veoha vêr sua fi ha I 

Estas palavrss cahiram sobre 0 cora- 
ção do terno pae, como se fossem já as 
enchadaias do coveiro. 

Coireu no mesmo instante, fóra de si. 
ao quarto de sua filha, e debruçando-se 
sobre ella. que parecia dormir profun- 
dam^nte, assim ficou extático, a con- 

i terrplal-a. 
Que veria elle, capaz de produzir esse 

effeito ? Dizei-o, vós que visteis essa 
mesma expressão sobre 0 rosto adorado, 
—esse olhar inexplicável, que tira toda 
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tristeza e verdadeiro pasmo, interme 
diando entre os acor tecimentos o pe- 

ueno espaço, que ao dia de hoje liga o 
ia de hontem. 
O sr. conselheiro * re;-F. d<* Barros 

estava no seu direito libertando os seus 
escravos e transformando os em stus 
assalariados 

O acto em si foi bom. 
Censurai o ou negar-lhe mérito se- 

ria considerar virtude a obstinação no 
erro. 

Mas a transformação abolicionista do 
sr. conselheiro Moreira de Barros foi 
ainda um acto cobirdemente político. 

Se s. exc. a annunciasse por entender 
que a marcha parlamentar da questão 
abolicionista e os assignalados trium 
plios que a propaganda tem consegui 
do, em luta com seus esforços em con- 
trários^ tornaram em brioso vencido da 
idéa generosa, só teríamos a saudar a 
victoria dos instinctos nobres do con- 
selheiro Moreira de Barros, contra as 
suas ambições individutes, prejudi- 
ciaes á grande causa do partido liberal. 

O sr. conselheiro Moreira de Barros, 
no parlamento como fóra delle, não jus- 
tificou absolutamente vi sua opposição 
ao ministério Dantas. 

Apresentartdo-s. como l.beral, s. exc. 
nem ao menos procedeu como os con- 
servadores em 1871, que reservaram o 
ardor do ronpimcnto para a discussão 
do projecto lei Rio Branco, embora a 
discussão da resposta á falia do throno 
já tivesse sido agitada. 

O sr. conselheiro Moreira de Barros 
abraçou tão fervorosamente a idéa con- 
servadora de indemnif ção da preprie-. 
dcJe escrava e a quc .táo aber. qu». 
nem esperou que o projecto de d de 
Julho entrasse em discussão para negar* 
seu vcuo ao ministério. 

Transportemo nos porem ao anno de 
18S5 para formular uma pergunta, 

Qual foi a attitude do sr. corselhei- 
ro Moreira de Birros durante a discus- 
são da lei Saraiva na camara temporá- 
ria ? 

O apoio que s. exc. -prestou ao mi* 
nitterio Saraiva correspondeu ao abra- 
zamento da opposição consagrada ao 
ministério Dantas ? 

S exc. foi portarfto, Victima de uma 
decepção politica e já tue no seu dis- 
curso procurou justificar o seu passa- 
do, iucrepando poskões em que outros 

a esperança, annunciando-vos que vae 
deixar de ser vossso 0 ente qu« ameveis! 

Com tudo. nada havia de transtornado 
nas belEs feições de Evangi-lina; mos- 
travam só uma expressão nobre « subli- 
me, a sombra das aza- dos anj >s oue a 
rodeavam, a aurora da vida imm rtall 

A immobilidad* e 0 silpnci» d( s espe- 
ctadores de.-ta acena eram tão granne», 
que 0 movimento do mloio parecia es- 
trondoso ruído. Passados alguns instan- 
tes. Thomaz clxegou com o medico, o 
qual, olhando para a mor .bunda, ficou 
por algum tempo lão silencioso como os 
outros. 

— Quando teve logar a c ise? pergun- 
tou elle depois em voz baixa. 

— A' meia noite. 
Maria, que havia aco-da lo com a che- 

gada do medie -, veio euião também ao 
quarto de sua filha. 

— Agóstiuho! minha prima! que é is- 
to? diz ella, toda espantada. 

— Silencio! diz Saint-Clair, com voz 
sepulchral:—é a morte J 

Mammé. ouvindo esias palavras, cor- 
reu, lavada em lagrimas, e soluçan- 
do. aununc.ial-as a outros escravos, 
que passan.lo-as de bôeca em bôees. 
nulo se achou em breve de pé: as luz- 
norriam duma parte e doutra; o rmio 
dos passos ouvia se de qu-irto em quar- 
to; a vnrandi estava cheia de gente ni 
des lição eo v ! oi dt porta cobertoJ 

j de olhó-i. rií atado 1 pe!a dôr! Mas Saint 
jClair nada via nem ouvia, contemplam 
• do -e-npr • ,-ssa mysmnosa expressão su 
bre 0 rost - d * sua id e usada filha ! 

— Ah ! se ella accordasse, e me dis->es- 
se ainda uma palavra ! 

se acharão, forçoso é contrariar as sen 
tencas lavradas por s. exc 

Mas s exc não ficou só. 
O Liberal Paulista para eleval-o não 

duvidou estabelecer uma comparação 
arriscada entre s. exc. e José Bonifácio, 
que apezar de morto ainda está vivo na 
grati dão publiia e na memora da pa- 
tria. 

O conceito do Liberal Paulista não 
foi acertado e é forçoso protestar con- 
tra 0 equivoco. 

E’ o que pretendemos deixar de- 
monstrado. 

Fernandes Coelho. 

 x  

Lazareto *V v trioiosos 

Ha muito tempo que consideramos o 
Laçareto de variolosos como uma es- 
necie de açougue onde impune e ille- 
gtlmente se trucida o Zé povinho, vi- 
ctima obrigatória daquelle estabeleci- 
mento 

Em regra, os médicos nomeados para 
estes estabelecimentos públicos, são 
aquelles que não têrn cüentella e que 
vivem Hos favores que os chefes poli - 
icoslhes fazem. 

Receitam, mas não curam. 
De sorte que a pobreza, si por infe 

licidade é accommettida de qualquer 
moléstia em que exista febre, embora 
seja um bicho arruinado ou dôr de bar- 
riga forte, lá vai para o La\arelo de 
rariolosos, estação da linha íerrea da 
eternidade. 

Accresce uma circumstancia que — 
onra enfermeiro dcquz-He estabele- 
cimento. qua'quer individuo serve, 
desde que tenha tido bexigas ou seja 
bem vaccinado. 

Para director qualquer votante,desde 
que não haja receio de que elle morra 
da moléstia de que se morre nesse hos- 
pital. 

Que tratamento pó-lem ter os po- 
bres doentes que são forçados p ar seu 
estado de pobreza,a entrar para aquelle 
açougue I? 

Ha bem pouco tempo denunciamos 
ao publico, sem que esperássemos pro- 
videncias (porque nosso jornal não é 
daquelles que escrevendo se incom- 
mode aiguem em dar as providencias 
que pedimos), que 0 director daquelle 
matadouro abandonava seu emprego, 
para andar á cata de pretos fugidos e 

E inclinando-se mais sobre ella, mur- 
murou docemente a seu ouvido : 

— Querida Eva 1 
üs grandes olhos azues de Eva abri- 

ram-se então, um sorriso illumin )u sen 
ro-to. e procuiou levantar um pouco a 
cabeçs. 

— Caro pae! diz ella. fazendo um ul- 
timo esforço, e lançando-lhe os braços á 
roda do pescoço, Mas cahiram no mes- 
mo instante, e Saint-Clair vio a convul- 
são da agooia apoderar-se da filha ado- 
roda, que arquejava e e-torcia as suas 
mãosinhas .. 

— 0’ meu Deus! isto é bf rrivel! d;z el- 
le, afia iaudo-ie do leito, no auge da de- 
sesperaçâo, e apertando a« mão* de Tho- 
maz, quasi sem saber o que fazia. 

Thomaz deixava-o fazer; a3 lagrimas 
innundavam o seu negro rosto, e sms 
olhos din giara-se a buscar consolação 
aonde sempre a en^antr va. 

— Pede a Deus, Thomaz, que abrevie 
ao menos este tormento, que me arranca 
0 coração! exclama 8:> nt C.air. 

— Demos graças a D *us, meu bom se- 
uhor, está tudo acabado! Olhe paia ella 
agora ! 

A cabeça da menina repousava tran- 
quillamente sobre as almofadas, com 
s ois grandes 0 límpidos o'hos aberios 
Ah' como esses olbos provariam ao in- 
crédulo aexisteucia du n Deus! A terra 
e as suas misérias já oão existiam para 
eila, e via se nesse virginal rosto uma 
expressão tão radiosa e sol-*mne, que 
impunha si'encio aos gem ios e á dôr ! 

Todos estava ui á roda delia, sem ou- 
saram respirar... 

—• Eva! diz S&iut-Clair docemente. 
Mas ella não o ou vio. 

que até havia peg ido 2 pertencentes a 
Ped ro Hygkiio. fazendeiro de Campi- 
nas—e c -ntii úa o mesmo director im- 
punemente no ofliem de pegar pretos 
fugidos e a zei.-r do hospital. 

Agora lemos n’z4 Província de S. 
Paulo o seguinte: 

«Uma italiana que da hospedaria de 
immigrantes foi remettida para 0 laza 
reto, lugiu dalli e apresentou-se de 
novo na hospedaria, queixando-se dos 
máus tratos e abandono em que se 
achava naquelle estabelecimento. Com 
effeito. é preciso que haja muito des- 
cuido da parte dos empregados do la- 
zareto para que uma doente pudesse 
dalli, em estado péssimo de samíe, fugir 
de dia sem qne dessem pela sua falta.» 

Como não ba de haver descuido, 
qu. ndo o chefe do estabelecimento 
abandona o seu logar para andar á cajta 
de pretos fugidos ? 

Eis ahi explicado o motivo de ta- 
manha relaxação naquelle estabeleci- 
mento ! 

O que temos a elogiar è a sensatpz 
dessa italiana que teve o bom senso 
necessário para não comprar urcu pas- 
sagem para a eternidade. 

Fique notado e archivado 

Constando que o redactor princi- 
pal desta folha, libertada que seja a 
província de S Paulo, pretende pas- 
sar-se para o partido republicano com 
0 seu jornal, declaramos ser falsa com 
pletamente tal noticia. 

Desde nossa ; .tancia pertencemos ao 
partido conservador. 

Si nunca occupamos posição ou em- 
prego proeminente, é porque nunca ti- 
vemos habilitações para is«o. ou por 
outra, nunca tivemos protecção de pes- 
soa alguma do nosso partido, que ti- 
vesse tomado a si elevar-nos como a 
tantos outros tem succedido. 

Occupamos emp'egos secundários no 
nosso partido e esses mesmos nos vie- 
ram por casualidade. 

Não devemos obrigação a ninguém. 
Abolicionistas, ligamo-nos a libe- 

raes, conservadores, republicanos e co- 
meçamos por esta fórma a dar cabo da 
e*cravidâo. 

Não nos envolvfmos mais desde esse 
dia em eleições e nunca entre os nossos 
companheiros, cogitou se d'sso. 

— Eva, dize-nos 0 que vês ? 
Um brilhante e gh.noso sorriso illu- 

tninou as suas feições, aonde se ha : 
Amor! Paz! F-licidade! 
Ouvio-.*e entã • um Pgejro suspiro, e 

Eva passou da morte à vida!.,. 
Adeus, anjo adorado! as portas da 

pteroidade fechaiara-so sob-e ti, e não 
veremos mais teu rosto encantador! Tris- 
tes daquelles que, haven lo preseuceado 
a tua entrada no céo, vão encontrar a 
fria e triste at nosphera da vida, que tu 
jà não embellezas com a tua presença ! 

CAPITULO XXVI 

Eis 0 fim de todas as oousas terrestres. 
John Ç). Adams. 

Às estatuas e os quadros do quarto de 
Eva foram cobertos com um véo branco; 
algutnas poucas palavras pronunciadas 
em voz baixa, um ligeiro passo sobre o 
tapete, perturbavam sós de vez em quan- 
do 0 silencio desse logar, aonde pene- 
trava apenas uma fraca luz atravez das 
cortinas fechadas. 

A cama estava feita, e [sobre ella, á 
sombra das azas do aujo, cuja estatua, 
como d:s8emos, se achava á cabeceira] 
via-se uma encantadora menina ador- 
mecida, mas para nuuca mais desporiar! 

Era Eva que a sim repousava, com ura 
imples vestido branco, como o stuma- 

vaquasi sempre trazer durante a vida. 
A luz que atravessava as cortinas da 
janella esptrzia seus rosados reflexos 
sobre a glacial pallidez da morte. 

t (Conltnúa.) 



Cada um votava em quem entendia 
votar. 

Finda que seja a nossa missão, cada 
um de nós voltará ao seu partido. 

Como sempre pertencemos ao par- 
tido conservador, lá iremos procurar 
a nossa barraca. 

A Redempção continuará a ser o or- 
gam do povo e se a canceira de tanto 
trabalho esgotar as nossas forças, mor- 
reremos e aiguem mais habilitado do 
que nós, dirigirá o nosso jornal 

Fomos sempre coherentes, nunca 
transigimos, não sabemos, portanto, a 
razão por que se espalha que, findo o 
elemento servil, passaremos para as fi- 
leiras republicanas. 

0 estado da questão 

Com este titulo, vem o Correio Pau- 
listano demonstrando que o elemento 
servil á a findar se. 

r .cordamos Com esse jornal e uni- 
:mente com o que não concordamos 

é com a estatística que apresentou. 
Dá como livres 40.000 escravos. 
Dá como fugidos lo.ooo e mortos 

7 000, faltando por conseguinte 5o.000 
para libertar-se. 

Engano manifesto, quanto àquelles 
que se libertaram pela fuga. 

Desde 1882 que fogem constante- 
mente das fazendas escravos, procu- 
rando esta capital e outros pontos. 

No primeiro anno, isto é, em 1882, 
calculamos em 1.000 0 ilimero dos es- 
cravos que passaram n;,ra esta capital. 

Esse numero foi ae-xendo propor- 
cionalmente, chegando a ser em 1887 
de perto de 6.000 

Por cons vuinte calculamos em . . . 
20 000 o r' mero dos que se têm liber- 

do pela fuga. 
àu„ tando-se uns 8.000 que in 

felizmente não puderam nem fugir e 
e zar da liberalidade de seus se 

nh es, porque morreram, temos por 
taní 0 numero de 28 000 pessoas que 
pas-i m de diversos modos da escra- 
vidão -«ra a liberdade 

O n aero das liberdades dadas com 
condis u u sem, em diversos pontos 
da pr vii a,deve ter excedido de norte 
a sul a m; de 60.000, porque é pre- 
ciso incluir sse numero as liberdades 
que dão mu; s e não são publicadas, 
que, secundo 'íamos informados e 
‘- nrioR fich"c!a ;ri iarual ao numero 

que sao publi... 
Por conseguinte poiemos com cer- 

teza affirmar que são 6 000 as liber- 
dades dadas com cond. o ou sem, 
28.000 as fugas e mortes, por conse- 
quência podemos calcular a o 
numero dos escravos a liquida,-se. 

Cumpre notar-se que 0 norte tem en- 
trado com grande contingente de li- 
berdades, e com nâo menor de fugas. 

— -■wirMQorr»»-1    

Companhia de navegação entre o 
Brazil e a Europa 

O nosso distincto amigo sr Barão de 
Jaceguay apresentou hontem, á assem- 
bléa provincial um requerimemo ácer- 
ca da companhia brazileira de navega- 
ção a vapor entre o Brazil 0 a Europa, 
3ue propõe-se organisar para o serviço 

e immigraçâo do commercio. 
Já era tempo para que a bandeira bra- 

zileira tremulasse á pôpa de paquetes 
transatlânticos augmentando assim a 
importância de nossa marinha mercan- 
te e fazendo permanecer no paiz os ca 
pitães desviados delle pelo serviço de 
immigraçâo que tão grandes sommas 
absorve sendo como tem sido feito até 
aqui por companhias de navegação es- 
trangeiras. 

Os favores que o nosso disthcto 
amigo solicita dos poderes públicos são 
apenas os mesmos concedidos por elles 
ás companhias estrangeiras: réSumem- 
se, pois, sómente, na preferencia â com- 
panhia nacional, favor esse que mesmo 
quando dolle não adviessem vantagens 
reaes para 0 paiz—e muito especia'- 
mente para a nossa querida província — 
deve-lhe ser concedido por patriotismo 
e apoio a mais uma iniciativa digna de 
nós. 

Recommendamos a todos os que se 
interessam pelos grandes commettimen- 
tos nacionaes a leitura do Prospecto 
de que 0 nosso amigo nos enviou um 
exemplar, certos de que se convencerão 
das reaes vantagens da companhia que 
se vae organisar e do quanto serão uteis 
ao nosso paiz os serviços que ella pres- 
tará. 

Ao intrépido marinheiro e nosso dis- 
tincto amigo sr. Barão de Jaceguay, 
enviamos as nossas felicitações pela sua 
brilhante iniciativa, e fazemos votos 
para que ella se torne cm breve uma 
realidade. 

Synodo diocesano 

0 Thabor, 0 jornal irreverente filiado á 
política de alguns padres do seminário 
episcopal tem movido ha alguns annos 
tenaz opposição ao Vigário Geral, com- 
provada agora com a guerra que fez ao 
Provincial dos Francisnanos, 110 intuito 
de rasgar a honrosissiraa patente de visi- 
tador que lhe foi enviada. 

A parcialidade do Thatror pelo seminá- 
rio ep acopal,corporação política,que não 
goza de .-ympathias publicas pela arro- 
gancia de alguns dos professores, é tal 
que tendo-se dado alli um concerto de 
viol no na ultima festa do anuiversario 
de sua fundação,como fosse isso censura- 
do, 0 Thabor omittio essa parte da fes 
ta na noticia que a respeito escreveu, 
pouco se importando de tornar-se des- 
cortez,’>ara com 0 artista, que se prestou 
a proporcionar aos theologos e ordenan- 
dos boas horas de festivo passatempo. 

Ultimamente, dando noticia da inau- 
guração do instituto agrícola em Tau- 
bató," supprimiu a parte princ;pal, que 
foi a dos Tlcios divinos, deixando de no- 
ticiar qu-í quam prógon ao evan.Mho foi 
o primoroso orador sagra,íu exm. dr. 
Francisco de Paula Rodrigues. 

Abuzando da indole moderada e paci- 
fica do exm. Bispo Diocesano, affrontou 
a sua authoridade, dando um sinistro 
exemplo aos seculares, publicando um 
documento da Santa Sé, que está regis- 
trado na camara ecclesiastica, mas que 
não tem força obrigatória no Bispado, 
porque não foi offlc>altnente publicado. 

Desfarte não só fez uma censura im- 
plícita ao Bispo, ensinando-o a governar 
a diocese, como comprometteu 0 conego 
secretario do Bispado que ê 0 guarda do 
archivo. 

I Na linguagem immoderada e desabri- 
I da de que se serve, tem desafiado por tal 
'fórma a indignação d’aquelles a quem 
tem insultado que, nas reacções que tem 
provocado extôz a pessoa do ministro de 
Christo a ser tratada com tanto asco.des- 
dern e desconsideração, que todo aquelie 
Sue préze seus merecimentos e diguida- 

e preferirá ouvir delle duas ou treschu- 
fas de labrego audaz,sem dar-lhe respos- 
ta, para não descer ao plano de lixo, em 
quu esse desgraçado plantou uma ense- 
bada mesa de escriptor de parvoices e 
desaforos. 

Impelbdo por um temperamento ítí- 
quieto e bilioso, 0 Thabor é um malvado, 
incumbidoda tarifa de annunciar sómen- 
te males a tudo 0 que produz uma emo- 
ção penosa e que contriste. 

Explorando a indole conservadora do 
Bispo Diocesano que a, não é político 
militante . foi durante 0 u.- sterio Dan- 

; tes, conservador escravocrata ■ nresente- 
—f.reja 0 otte oue- de união 

.. pjfcf 1 
de ãosubmisso e fagueiro. 

Quem disse que a sua própria mis ão 
era atir foi 0 Thabor em seu ultimo nu- 

j ro larândo ser ocão da escriptura. 
No seu odio contra as corporações reli- 

| gtosas escreveu esse pateta, 0 que se vai 
1 lêr, á 4 do corrente. 

«Segundo a nossa opinião, todas as 
irmandades, confrarias e ordens terceiras 
deviam ser fundidas na ordem terceira 
de 8. Vicente de Paula,que vão todos os 
mezes visitar os seus doentes, levam es- 
molas aos pobres, recebem os sacramen- 

j tos. fazem desagravos, pagam alugueis 
I de casas, fazem conferências instruetivas 
e edificantes e tudo isto sem rumor nem 
espalhafato.» 

1 Isto que escreveu 0 Thabor é uma as- 
neira própria de um cerebro desmiolado. 

! Os synodos não podem reunir-se sem 
sc encia do governo ; não podendo orga- 
nizar con-tituições senão sobre matéria 

| referente à policia exterua da egreja, e 
! no foro interno quanto as determinações 
3ue tenham por objecto a espiritualída 

e e a direcção das consciências. Caid. 
L. 1 For. Q. 28 in fiu.Barbos, ad Ord.L. 3 
M. 64 in pr. n. 14 Silv. atitid ord. n. 
45. 

i 0 synodo diocesauo não pode deliberar 
sobre matérias temporaes, ou contrari- 
ando 0 direito ;Sílva cit. n. 10 e Barboza 

j de Episcop. All, 93 n. 29, sendo de nen- 
j huma authoridade suas deliberações, 
■ quando forem contrarias aos cânones e 
determinações apostólicas. Benedict. 14 
de Synod. D oecesan L. 12 Caq. n. 1. 

i Um» das prerogativas magestaticas 
! acceitas e reconhecidas no direito brazi 
leiro é a que compete ao Príncipe,de pe- 
los transmites constitucionaes influir pa- 
ra que as disposições dos synodos sejam 
uteis á Igreja 0 não nocivas ao estado e 
attentatorias das liberdades temporaes. 

A doutrina que rxpeodemos é encon- 
trada em Lobão, notas a Mello Vol Io. e 
Borges Carneiro direito civil. 

As irmandades. confrarias e ordens 
terceiras são instituições mixtas e seus 
bens estão sugeitos á alçada e j arisdi 2- 
ção temporal. 

O synodo não póde rasgar os seus com- 
| promi8sos8ubstituiudo us disposições que 
mandam empregar as suas rendas ao cul- 
to divino, por outras que as appliquem 
«os fins da seciedade de S. Vicente de 
Paulo. 

O synodo que assim procedesse além 
de ter se reunido sem participar ao g<> 
verno, degeneraria em um ajuufament< 
illicito, passível das penas dos i.rcs. 282 *• 
289 doCod. Crim., pnraoque 0 aitigo 
do Thabor, já seria uma denuncia acinto- 
sa manifestada i authoridade publica. 

Outros são, p ém, os sentimentos do 
venerando Bbpo diocesano, que sómente 
à alguns padre* ieve responsabilizar pe- 
la opportunidac creada por elles, para 

os argumentos que 
ihecidos, quando está 
entreo sacerdócio e 0 

que reappareça 
cumpre tomar c 
ímminente a luí 
império. 

Cumpre que 
gando-se a dem* 
poder usurpado 
çarem desde jà 
lizar 0 terceirt einado,envenenando os 
respeitáveis sf imentos religiosos da 

honroso, não podendo contar com al-i 
gumasauctoridades conscienciosas,den-1 

tre as quaes destacamos o nome do 3o 

supplente do delegado 0 sr. Aureliano 
Carneiro, faz as prisões dos negres que 
encontra, quer libertos, quer não, em 
nome do subdelegado do termo o sr. 

clero não abuze entre- Luiz Bartalott, dando assim a eriten- 
ias de linguagem e de1 der que esse sr. pactua com o proce- 

que dêm logar a come-jumento de seus subalternos, o que não 
3 republicanos a hosti- tremos, por ser isso pouco digno e de 

augusta prince 
A publicaçãi 

e 0 appendice 1 
chia< são é pret 
de ebeldia e in 
po que se 0 r 
nã 1 póde viob 
diocese. 0 profi 
não póde tamb- 
gad« ho cargo 
clesiastica, ser 
que nelle aik 
não expendec' 

regente. 
; re.scripto da Santa Sé 
livro do conego Ezec- 

o repetil-o, dous actos 
sciplina,que indigüam, 
ctor da folha religiosa 

segredos do governo da 
or de direito canonico, 

u trahir a confiança li- 
escrivão da camara ec- 

id -se do conhecimento 
~e, p .ro escrever livros, 
sómente doutrina, mas 

r ter ■-• ’!/tdo cona- 
nuiio p ocesso de 

censurmuio o 
gos, eui virtu ic vii; 
habilitação. 

8e 0 Thabor não quer incensar santos 
que ainda não então canonizados : as 
perturbações ua vida do clero, já não 
construem mysterio. 

Prezam .so Bispo e 0 veneramos tolo cor- 
dé, mas em vez do incenso e adulações 
em nome de índependeucia de caracter, 
bradamos contra a ingratidão da cléri- 
gos insubordinados, escrevendo palavras 
sinceras.muito embora 0 contrariem,mas 
lembrando que estamos 110 regimen da 
união, da egreja e do estado. 

A auihoridade ecclesiastica entrou pa- 
rao synodo escoli la por actos de irreve- 
rência que não b rara o clero mas abat- 
tern-no. 

Que ella de lá 
e força engrande 

nenhum modo honroso 
Lembramos o que disse 0 veperando 

velho que é o primeiro magistrado da 
nação, ao vizitar esta cidade e no inte- 
rior mesmo do calabouço immundo 
que é a enxovia deste lugar as ca- 
deias NÃO SF. FI7.ERAM PARA NEGROS FU- 
GIDOS. MAS SÓ PARA CRIMINOSOS. 

Estas palavras proferidas pelo chefe 
de estado, deviam ser o lemma adopta- 
do por todos àquelles que exercem o 
mandato do poaer publico, desde a sua 
mais baixa até a sua ma s alta funeção. 

Seria convenie te -mea .v-sss polieia 
se recordasse chquelia phrase, e deixas- 
se de ser o braço do tronco e do verga- 
lho, 0 que de forma alguma a honra 
perante as outras cidades da provín- 
cia. 

Ã escravidão nas vascas da morte 

0» ferros da psoravidão 
Vão cahindo á mil pedaços! 
—Hoje rlSo-se só abraços” 
Na brasileira nação! 

prio valor e est 
sua própria ruir 
jain os amigos 

Massetermi 
tiuuar a apoia 
que oThabor , 
tiver de travar 
lidade geral do 

ia cercada de prestigio 
da pelos votos de obe- 

diência que lhe 1 ..0 devidos e 0 clero deve 
ser 0 mais inter sado em testemunhar, 
por espirito de onservação deseupro- 

1, sob pena de cavar a 
a e queda é 0 que dese- 
íi egaeja. 
Io o eynodo, 0 clero con- 
a norma de conducta 

a seguido, a luta que se 
a volverá a responsHbi- 
vadres, indicando aos li- 

beraes ua sepan ão da egreja e do esta- 
do 0 resiabeleci aeuto da ordem publica, 
constantemente agitada Com disputas 
theologicas e questões religiosas. 

Tem sido longa a crise do governo 
episcopal. 

Policia «.pitão do Matto 

O i-c ^ublico, folha que publi- 
ca em Cas Ttran/*r* **az a e respeito 
consideraçõei . disportamos para 
0 nosso jornal. 

Nâo é só » asa Branca que a po- 
licia se tornou apitão do matto ; on- 
de ella é verda ;iro capitão do matto 
é sem duvida em alguns municipios do 
norte. 

Estamos infe nados de que tentan 
do um rapaz e barcar na estação de 
Guaratinguetá ara esta capital. 0 vi- 

3,.padre Miguel Mar- 
oa procurar um capi- 
a prendel-o, e isto se 

gario da paro. 
tins fôra em p 
tão do m üto 
executou. 

N ituralmerv 
pres • hoje nc 
ouvindo tres s 
de se confessa 
naturalmente 
capdão do ma 
dos que conhe. 
mais cabe Iludo 
mos por cmqu. 

Eis o que e- 
— * Contin. 

em matéria d 
rantias do ci 
muito zelo, a 
pegadora de r e 
porte o e$tad< 
bertos -iu 

E st actui ;■ 
àquelles que e - 
ella qual fòr, 
pelo facto de 

esse padre damnado, 
Seminário Episcopal, 
mões por dia, e tendo 
le todos os peccados, 
ará absolvido do de 
e de outros cabellu- 

nos e de mais alguns, 
linda e de que não te- 
to conhecimento, 
eve 0 Bem Publico : 
a nossa policia, que 

espeito á ’ei e ás ga- 
lão, não prima pelo 

izer 0 bonito papel de 
ros, sem que lhe im- 
:ivil dos mesmos, si li- 

nente, quando todos 
iv rgam uma farda, seja 

consideram maculada 
prestar-se a força e 0 

prestigio de q e ella reveste os que a 
trazem ao offir 0 pi.uco decente de ca- 
pitão do matte muito mais indecoroso 
é 0 caso quai; , 0 alvo do exercício de 
tão mesquinh officio é 0 ganho vil de 
uns miserave . mil réis, cada um dos 
quaes represe ta o açoite, o tronco, as 
dores e softri entos de uns desgraça- 
dos que, em z de encontrar nos agen- 
tes da auctoi" ade a protecção que lhes 
promette a !• nelles encontram ver- 
lugos e delat ores 

Sabemos q í não podendo 0 sargen- 
to que comn - ida 0 destacamento des- 
a cidade couidrcom a condescenden-_ 

"0 de algumas auc- 
s aos seus acbis do 

io matto, nem á 
:otn esse ofiicio 

Hoíaanas ao Brasil j—pntrin de bravo* I 
—SalveJ—salve!—ó famosa Pauliceia, 
Tu soubestes quebrar rija cadeia, 
Soubeste redemir porção d’est:ravo8 ! 

Cambaleou—eahio—entrou no inferno 
O sanguíneo poder do escravocrata... 
—Que a voz da liberdade—eis se dilacta 
Por qu’ assim quiz um Deus justo e eterno ! 

Rnja embora com força a tempestade 
Na cratera do infame escravagismo ! 
—Qu’ a onda popular do abol cionismo! 
Já esteou 0 pendão da liberdade ! 

Qnati extincta se acha a escravidão: 
Surgem daqui, dal: mil immigrantes, 
Qu’ os troncos—e algemas aviltante* 
Rebaixar mais não ha de hoje nação 1 

Se apita 0 p:.vo e rrita al: . 

Degradou este Imperir» brasileiro, 
Foi ssmpre no paiz uma desgraça ! 

Está livre 0 B asil! por toda a parte 
Ds liberdade a vóz bem longe e hôa, 
E emquanto 0 canhão cos ares tróa 
Ss arvora com praser livre estandarte 1 

Que os hjmuo* troflo ja—alem no espaço 
Entr’ os ribombos dos canhões festivos; 
—Cessem prantos dôridos dts captivos 
Se aperte agora 0 fraternal abraço! 

Hosannas mil aos livres brasileiro* 1 
Não hajâo mais esoravos nem senhores; 
Que se acabem martyrios e horrore» 
Que bem digão de nós os estrangeiro*. 

Hosannas ao Brasil!—patria de bravo* ! 
Salve !—salve !—ó famosa Pauliceia 
Tu soubestes quebrar rija eadêia, 
Soubestes redemir porção d’e*cravos! 

Ameuo Braoa 

As luminárias exigem dispezas. 
Tanto de umas como de outras as 

associações prestão contas ao Juizo de 
Capellas. 

Portanto em vez do edital, devia ter 
baixado um a Portaria, determinando, 
não aos directores que são padres em 
suas parochias, mas aos illmos. srs. 
Juizes de Irmandades Provedores de 
confrarias e Prior do Carmo e Minis- 
tro, da ordem franciscana, queconpris- 
sem ás ordens de s. exc revma 

E’ assim que se piccedia antiga- 
mente. 

Essa Portaria seria registrada, em li- 
vros, tendo as corporações occasião de 
externárem seus sentimentos de esti- 
ma e obediência as cumprirem as or- 
dens do chefe da igreja, congratulando- 
se com s. exc. revma por acontecimen- 
tos faustosos do seu episcopado. 

Os elementos desorganisadores que 
sondarão 0 coração piedoso do Bispo, 
vão porem levando por diante a sepa- 
r>i-To que se vae estabelecendo entre 
cierigos c secauras, ru\ sust:ovação àa 
causa da egreja, com absorpção da es- 
phera temporal pela ambição de padres 
pohticos. 

. Uma das providencia que ao gover» 
na imperial cumpre considerar, quanto 
antes é a que contem 0 decreto n. 3otz 
de 22 de Abril de 1863 que manda 
pôr em concurso as cadeiras de profes- 
sores de Seminários 

Toda a desordem que ha na diocese, 
e propagação de doutrinas antinomi- 
cas com a união da egreja do estado, 
partem do Seminário episcopal, cujo vi- 
ce reitor acaba de escrever uma carta, 
louvando 0 livro do conego Ezecchias 
que contem no fim um appendice inso- 
lente contra o Bispo Diocesano. 

cm, ner 
oricuaea po; 

officio de cap 
gana de lue« 

sua 
tSo 

Ordens do Governo Episcopal 

O revm. Conego Ezecchias Galvão 
da Fontoura, publicou um edital de 
ordem do exm. e revm. sr. Bispo Dio- 
cesano determinando que do dia 19 em 
diante todos os directores de egrejas 
mandem repicar o« sinos ao meio dia e 
ás aves marias, ponáõ lurninL 
regosijo pela celebração do Syn do. 

Fazemos justjça aos sentimentos de 
urbanidade e defferencia do exm. sr. 
Bispo para não attribuir a s exc revma. 
a forma que o escrivão da camara ec- 
clesiastica deu as suas ordens. 

Nas freguezias, os parochos podem 
ser chamados directores, mas, em rela- 
ção ás igrejas propriedades privadãs de 
associações religiosas, como são as de 
S. Benedicto, N. S. do Rosário, Con- 
fraria de N. S dos Remedios, e vene- 
ráveis ordens Terceiras do Carmo e S. 
Francisco, a palavra directores é im- 
própria 

Na parochia, manda o padre, mas 
nas associações religiosas, governão e 
administrâo as Mesas administrativas, 
cabendo ao padre somente dirigir o cul- 
to Hivino. 

O padre nada determina por si. 
Os repiques, occupão pessoal a quem 

*c paga. 

Declaração necessária 

Sempre se tem feito espalhar, como 
meio de opposição aos abolicionistas, 
que elles negociavam com 0 pecúlio des 
infelizes escravos. I 

Não podemos deixar de dar rasão a 
esses ditos, porque temos verificado 
que muitos escravocratas se faziam 
abolicionistas como meio unicamente 
de gozar do trabalho dôs infelizes es- 
cravos e consumir o ; culio que este 
com tanta economia, lsgrymâS e affli- 
çoes aju tavam.... 

Em t as as grandr idéas appare- 
'•cm sen .rç indós dcllas •'vi--- 
i«m tirar r. 

Nos partidos actuairaente, quantos 
não votam para ganhar e quantos não 
ganham da posição política em que o 
acaso os collocou. 

Alli no Rio de Janeiro, centro de to- 
dos os vicios, são innumeros os advo- 
gados administrativos que vivem não 
do trabalho das lettras, mas da influen- 
cia e amizade'que gozam junto ^ de 
ministros e chefes de repartições. 

Houve um tempo em que se vendi- 
am cargos de justiça da mesma [forma 
porque se vendem hoje leitões na pra- 
ça do mercado 

Pois bem, não podemos endireitar 0 
mundo; contentamo-nos apeoas em 
relatar ao povo o que se dá para que 
a nossa honra se salve neste dilúvio de 
bandalheiras. 

Consta-nos que certos indivíduos 
nesta capital e suas cercanias, escon- 
dem p< bres escravos foragidos e depois 
de usufruirem seus serviços, passam os 
mesmos a fazendeiros do interior, me- 
diante 20$ por cabeça. 

N 0 é com o nosso consentimento e 
sciencia que similhante cousa se dá. 

Temes envidado todos os esforços 
para conhecer esses cachorros, e por 
Deus ! que em breve tempo lhes have- 
mos de dar uma lição de mestre, e por 
o nome desses patifes na chronica de 
annos, para conhecimento dos nossos 
leitores e do Zé-povinho—o unico sus- 
teiisscalo desta folha ' do abolicionis- 
mo 

Os Republicanos & metterem medo 

Até hoje nunca acreditamos que o 
partido republicano fosse uma cousa 
seria em nossa província sem embargo 
de ter em seu seio alguns adeptos que 

'realmente desejam a republica. 
Aqui em nossa província o partido 

republicano compõe-se na maior parte 
de homens descontentes de todos os 
partidos ou de indifferentes que pouco 
se importam com esta ou aquella for- 
ma de governo. 

O triumpho de alguns candidatos é 
devido não á idéa que se propagou, 
mas á importância que tem cada um 
delles e, em qualquer dos partidos a 
que se apresentassem, seriam eleitos 
da mesma forma. 

Os republicanos também compram 
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votos e fazem pressão sobre aquelles 
que delles dependem para se mante- 
rem em qualquer emprego. 

O administrador de um fazendeiro 
republicano, os carpinteiros,os escrivães 
das fazendas, os empreiteiros, embora 
pertençam a outros credos políticos 
não de votar em quem o patrão quer. 

Accresce uma circumstancia: gran 
de parte dos republicanos entende que 
clles são os únicos depositários da sei 
encia, que são < s homens mais perfei- 
tos do mundo, e que só elles sabem tu- 
do 

Embahidos deste estulto orgulho tor- 
nam-se insupportaveis,parecem antigos 
professores régios que entendiam que 
ninguém sabia tão bem grammatica co- 
mo elles; de sorte que a cousa mais in- 
supportavel que havia era fallar-se com 
um desses mestres antigos. 

O republicano elevado a deputado 
torna-se serio, taciturno e tremebundo. 

E’ rara a pessoa com quem esses sa 
hichões da China se d'>nem de fallar. 

Querem a repubiica, lilAw W . - ' - 
pregar esforço algum para isso 

O Zé povinho para elles é uma enti- 
dade nojenta, incapaz de qualquer acto 
nobre e elevado. 

Alguns ha que são até republicanos 
como meio de em nada se envolverem 
para adquirirem uma fortuna solida. 

Não têm elles um jornal de propa 
ganda. Os jornaes republicanos são 
verdadeiras emprezas mercantis, onde 
se emprega a palavra com toda a con- 
veniência para se não perder um assig- 
nante ou um annuncio. 

A linguagem escripta é num estylo 
tão sybillino e subtil que os proprios 
republicanos não o entendem. 

Si a rebublica na nossa província, 
onde se diz que ella mais tem medra* 
do è constituída por esta forma, o que 
será no Rio de Janeiro, onde o indiví- 
duo se declara republicano como meio 
de obter um emprego publico. 

Na questão do elemento servil foi 
que ficamos conhecendo quaes delles 
que tinham verdadeiros sentimentos 
republicanos, quaes aqueHes que ven- 
diam  por pomada de cheiro. 

Achamos immenso o numero dos se- 
gundos e ficamos então conhecendo 
que a republica destes taes não vale na 
da. 

Si tudo quanto escrevemos é a pura 
verdade, que receio póde ter, ó 1 Zé-po- 
vinho, o governo do nosso peiz da pas- 

do *£* D3T2 C 3:. r€3Slâ «•. ? 

ja vem portanto que não'tem 
um jornal (ou boletim) que ahi se pu- 
blica com o titulo de Conservador de 
estar tão apprehensivo com o partido 
republicano, receiando que este possa 
gargar o poder. 

0 partido republicano poderia me 
drar no Brazil, si os proprios republi- 
canos suprimissem, enforcando ou de 
qualquer outra forma, esses poços de 
sciencia e empostoria, que os dirig<-m 

Quando a republica tiver povo po- 
derá causar receio. 

O abolicionismo medrou e tomou 
proporções gigantescas porque foi plan- 
tado no povo e regado coro o sangue do 
povo. 

CHRONICA DA ASSEMBLÉA 

Onze horas batia o sino da infeliz ca- 
thedral, quando Antonico olhando por 
cima do pince-nez, mHndou fizer a cha- 
mada e o Parada tomando a esquerda do 
dito, o Pedro Vicente tomou a direita. 

Implicamos solemnementecom a fôrma 
pela qual o Rubião traz o nariz, parece 
que está perto de alguma cousa que não 
cheira bem  

Quando Inhò Flor entrou, foi um fe ’ôr 
de sangue velho de preto descascado que 
todos tiveram ie pôr os lenços nos com- 
petentes narizes e nós olhando para 
baixo, vimos que também o Rubião tra- 
zia o nariz por uxna fórraa implicante. 
sentindo o fedor que havia cá em cima 

Neste interim, entra fno gallinheiro o 
Maneco Vianna, antigo comrnissario de 
Sautos, com a voz fanhosa. apreseutaudo 
todo o mundo que encontrava uns aos 
outros, com o competente pauegyrico 
conforme a natureza e qualidade das 
pessoas, e o Antonio Candui ■ ainda falla- 
va sobre o assumpto, .chegando o José 
Vicente a perguntar a um vi-iuho da 
esquerda se o Antonio Caudido era inais 
cacete do que elle. 

Um deputado supplemeutar, de bigo- 
des e botinas lôtase cabello emplssudo 
de banha, possesso,gritou : ha bem pou- 
cos dias os deputados votaram em si 
mesmo reconh -cendo-se. 

Achamos razão no homem e para nossa 
intelligcncia não ficar patada olhamos 
nara Ir>hA - estava com - d 
capiu. .o mauo e paia verificar se ainda 
fedia olhamos para baixo e vimos que o 
Rubião tem mania de trazer o nariz 
assim como quem está perto de uma 
cousa que não cheira bem  

Estávamos enlevados neste pensamen- 
to narigatico quando olhamos para os 
poleiros e vimos o deputado de força An- 
tonio Gomes, que, acompanhado do es- 
pirito de S. Thomaz de Aqumo, vinha 

fi; < 

Neste momento, o Pedro Vicente reti- 
ra se, o Parada toma o lugar do Pedro 
Vicente e um deputado de nariz compri- 
do toma o lugar do Parada, ficando as- 
sim o Antonico entre uma parada e um 
Comprimento. 

Estavamos pensando nesta reviravolta 
quando demos com o Escobarziuho de 
Taubaté, que para disfarçar a careca, 
arranjou um topétinho invisível, espico- 
londriphico em cima da cabeça, que 
nem por isso deixa de ficar careca. 

Entra em di.-cussão o artigo prraeii- 
ro, grita o Antonico. 

Pede a palavra o Zó de 8, Lu:z e de- 
pois de pedir venia aos diversos espíritos 
que o rodeavam, principia um discurso 
dizendo que : era inconveniente ser a 
immigração feita só com canarmas e 
açorianas, e que devia para mistura, 
vir também alguma3 chinezas, para 
variar. 

Nem bem o homem fallou na China, 
já o Jc ão Chiua falia lá de uns confins 
onde estava e vem straz de nós corno 
uma vespa dando apoiados auimadissi 
mos ao que failava o spirita Ze de S. 
Luiz. 

Neste inWim, entra o deputado sup- 
plementar Julio Vicari que sustentou 
por muitô tempo uma quesião com José 
Marques Capão, que podemos afiUnçar 
ser inteiro e ntraz delle o Vieira pr 

‘ “ * ' . . _> 1 - - - 
do estavamos informados pelo Diniz cá 
da casa, vse ter de Portugal o titulo de 
varão da Vella Diva. 

Continuava o Zé a fallar sobre a China 
e o João China nos afflrmou que se elle 
conseguisse fazer passar uma lei intro- 
duzindo chinas nesta província, elle João 
China, conseguiría do imperador da 
China o titulo para o Zé Luiz de barão 
de Xin-Xan-Fon. 

Neste momento olhamos para o lsdo e 
ainda vimos o capitão Inbó Fiôr, genro 
do Amonio Américo, que exalava os su- 
pradites cheiros e olhando para baixo, 
vimos o Rubião que tem a mania de tra- 
zer o nariz assim como quem está perto 
de uma cousa que não cneira bem. . . 

-sr 

das pelo dito S. Thomaz, sem que nós 
xnortaea podessemos ver e ouvir. 

Tomou assento no poleiro e o espirito 
atraz delle, jà se sabe. 

0 tabellião de Itatiba também tomou 
assento e o deputado supplementar de 
força Felisberto, também tomou assento. 

Faltou sem causa participada o Faus- 
tino X. 

0 Felippe Inglez deu ponto, mas em 
compensação tomaram assento dous 
novos deputados, o Mesquita careca, de 
Itú e o Beojamin Paula Souza com suas 
competentes costelletas. 

Começa á fall«r o Antomo Cândi- 
do Rodrigues sobre o incidente im- 
portantíssimo dado em Santos na ca- 
mara municipal, em que um vereador 
votou era si mesmo para presidente . . . 

De vez ein sempre o Duarte dava-lhe 
uns apartes e o Antonio Caudido failava. 

Estavamos ouvindo os apartes e o dis- 
curso, quando entra o capitão Inhô Fiôr, 
genro do &utóaio Américo, de Cam- 
çiOMs 

Continuava o Zé a diacutir a questão 
e não sabemos que aparte deu o Queiroz, 
que está ficando limadinho depois q ie 
forrou os escravos, que o Zó atrapalhou- 
se tanto, fazendo uma engrolada para 
substituir o ca oço, que foi u:n Deus nos 
acuda. 

Neste interim olhamos para um canto 
e vimos o Bento Ventania que rindo-se 
sem motivo, dizia ao companheiro da 
direita : o que eu sinto é o Prudente de 
M raes não sahir ua chronica de annos, 
por eu ter forrado uma preta em Piraci- 
caba, aquelle diabo perseguiu-me apezar 
de elle dizer ser republicano. 

Estavamos attendendo ao que failava o 
caiphaz Bento, quando entrou e tomou 
assento no poleiro o Chico da Siuhara 
dos Toucados, orgai-ista de força, que 
toca e canta elle só, fazendo uma orches- 
< •>» ’ +» > ’ Q do piano para mis- 

, -uLtiuas. 
Estavamos pensando nisto e o Zé falla- 

vanoschinseo João China failava no 
Zé, quando entra o Chico CepcHo, que 
dá utn grito no corpo e senta-se em um 
dos bancos. 

0 Pedro Considerações que faz a chro- 
uica de cada deputado que entra, logo 
disse a um visinho normalista : aquelle 
homem scffreu uma operação no figo que 
ficou castrado. 

0 Zé conuuuava a fallar na China 
quando olhamos para um canto e vimos 
o capitão Inhô Fiôr, rescendendo um 
cheiro triste e olhando para baixo vimos 
que o Rubião letn a inauia de traz >r o 
nariz assim como quem está perto de 
uma cousa que não cheira bem. , , 

Findou o Zé Luiz o seu discurso e o 
Pedro Vicente tora iu o lug?r do Para- 
da, o Parada do deputado que te n nariz 
e eu tão ficou o Antonico entre um Vicen- 
te e um Parada. 

Pede a palavra o Martinico e princi- 
piai a desenvolver os negocios unmigra- 

h no reino de 
gerados, tra- 
para Buenos- 

;io homens sol- 
jue uma vez 
se para suas 

-tas cousidera- 
ítado supple- 
cautella, na 

elephanta no 
toque de uin 
stino X, 
tinico, tomou 

sim que priu- 
adaró, antigo 
abeça compri- 
.■decorando o 
•ecenos, que 
ver de mandar 
a do Badaró, 

Io Jaguaribe* 
i ra de Barros, 
Juaratingue- 

tos medonhos 
j se o Moreira 
J«mbléa, não 

torirs, roostrand > que aq 
S. í aulo. ve.ii colori os im> 
bnlhsdores ao pa^so que 
Ay res e Montevidéu, só v 
teiros, colonos provisorios 
fei*a a colheita, retira: 
terras. 

Estava o Martmico n 
ções, q.isndo entrou o <fc] 
ui* nt>»r B A BA’ que j 
fór.nn Io estylo, deixou 
largo do Sé, dançando > 
pandeiro que tocava o F 

Findo o discurso do i 
a palavra o Jaguaribe e 
cipiou o seu discurso, . 
dono daquella creoula de 
da, poz-se de bocca abert 
discurso do Jaguaribe, p 
para prenunciar quaudo 
dizer outra missa por a: 
que nunca foi sen parent 

No correr do discurso 
tendo este fallado no Mor -' 
o Castilho, antigo juiz d. 
tá, ficou possesso, deu g 
conri falia flnae parece q* 
de Barros estivesse 
íl&VÍti wau 
tilho. 

Findo este acto de bravura, expedio 
um telegramma ao Moreira de Barros, 
nestes termos — Deff-ndi-te, accusação 
Jaguaribe, toda força, café acabou, ar- 
roz está no fundo, toucinho só suan. 

Estavamos assistínd todos estes es- 
pectáculos, quando olhando para o lado 
vimos Inhô Fiôr, genro do Antomo Amé- 
rico, que exalava um cheiro que não 
agradava e olhando para baixo, vimos 
que o Rubião tem a mania de trazer o 
nariz assim como quem está perto de 
uma cousa que não cheira bein. . . . 

Ignaeio Trahira. 

CORRESPONDÊNCIA 

Sà u Roque 

UMA PAGINA NEGRA ! 

Incontestavelmente, a província de 
S. Paulo, de dia a dia vae seguindo o 
caminho do progresso. Em breve será 
ella a primeira deste gigaute-Braz 1 
Quem ignora o muito que se tem feito ? 

A magna questão do dia, no que to- 
dos actualmente cuidam, ó—extinguir 
a escravidão. 

A frente do exercito libertador des- 
taca se ,o vulto do popp'ar cidadão, do 

w; do 
Antonio Bento 

fia cinco annos 
do tão destincto 
lueta 

Em breve dr. Anto» 
coroados os seus esforç 

O exercito escravocrat ,,inl: ; "elmen- 
te, será derrotado. 

A immensa muralha chamada escra- 
vidão, pouco a pouco será derruida. 

Enquanto o écho da vicroria não for 
repercutido por todo o undo, vamos 
descrever a pagina que 
nhas. 

Nesta opulenta provi 
çariguama e S Roque, mora um tal 
Manoelzinho, por alci ia o carrasco. 
Nunca vimos nome tão bcllo—Rosa 
co 1 loca d o em tão má essoa. Rosa ó 
uma das mais bellas fiôr es das que pos- 
suem os mais delicados aromas, e das 
que fazem o encanto e ornamento dos 
jardins. Em certas pes- is, o nome de 
pimenta assenta melh 
ou cravo e mesmo o ja 
vinho, lá com os seus b 
o habito não é que fa\ 
dade incontestável. 

Nós mesmo conhece 
beato, que antes de 
ptincipiava a ca.-tigar ui 
sada. Suspendia por urr. 

tia foi pouco a pouco tomando propor- 
ções assustadoras. No estado em que 
está Benedicta,só Deus poderá salvai a. 

O que fez Manoelzinho ? Espulsa a 
enfema de sua osa. Mandou que fi 
casse em S. Roque, sem dar-lhe oa me- 
nos uma esteira para descançar o car- 
comido corpo da victima, quanto mais 
dinheiro para matar a fome ! 

Nobre e caridoso povo S Roqueen- 
se, eu appello para a vossa reconheci- 
da generosidade, não deixeis morrer a 
mingua a desditosa Benelicta. 

Agora vós, Manoelzinho, quando a 
morte dar-vos o fatal beijo, qu indo o 
teu corpo baixar a sepultura, e a tua 
alma voar ao pé do throno do Supremo 
Juiz que conta darás dos teus feitos 
na terra ? 

Procurarás illudir aquelle cjue tudo 
vê ? ou cóntarás que martynsavas os 
teus escravos ? ! Oh 1 nesse dia far-se-á 
a luz em tudo; arrependerás, mas teu 
arrependimento será tardio. O infer- 
no para teus escravos, foi aqui na ter- 
ra etrt quanto cn*- ''tinhas r.- *7*r 
ver jorrar o saugue do corpo de tuas 
victimas ! 

Deus, supremo autor de tudo quanto 
existe, vingai as pobres victimas. 

Um catholico. 

gen. 
sob o mando 
, travou-se a 

Bento verá 

icima estas li- 

a, entre Ara- 

do que rosa 
’im. O zé-po- 
5es exclama: 
monge Ver- 

os um certo 
trar a missa 

a sua escravi- 
nouco os casti- 

.o alto e batia 
tc metros de 

bada a 
Ju<r a tunda 
M moelzinho. 
fôra moço e 
estava uma 

de parto Ma- 
.lia era dous 
ahi, de baixo 
iz escrava a 

gos, ia a igreja, resava 
tanto no peito que a vi; 
distancia sc . 
missa, o beato vinha c< 
na negra 1 Voltamos ao 

Dizem que elle quapdc 
que a fortuna lhe bafeja 
de suas negras com dore 
noelzinho manda amar; 
barrotes pelos pulsos, t 
de relho, obrigou a in 
dar a luz. 

O resultado desta horrorosa scena 
foi dar com a victima na .epultura !! 
Parece me que Deus, cc oido de tan- 
to barbarismo, foi pouce a pouco tiran- 
do os bens de Manoei, no. Seus es- 
cravos estão reduzido a *.rez. Aquelle 
coração mal formado na ocidadc. tor- 
nou-se com a velhice, com a aproxima 
ção do tumulo in perder.'do 1 Benedic- 
ta, uma das escravas ej tentes m >ça 
ainJa, foi atacada de g<- f. moléstia, 

j Pedir á Manoelzinht eiedio para 
(seus males éra clama. .o deserto, 
i Aquelle coração de pe. aquella al- 
Ima de lama, a nada att ,a. A moles- 

SECÇÁO ESPECIAL 

Chronica de annos 

Em Dous Corregos, faz «unos o capi- 
tão do matto João Bar % >ixaira de 
Barros, porque, indo prender um preto 
fugido, foi por este amarrado e surràdi 
cipó trançado. 

Fazem annos no mesmo lrgar as C! 
cas Porungas.por surrarem barbaramen- 
ta uma preta velha que faz todo o traba- 
lho da casa. 

Em Lençóis, faz nnnosFaustino P'bai- 
ro da Silva que sa diz republicano e abo- 
licionista, matriculando entretanto um 
e-cravo por noma Z tcharias, sendo este 
baptisado com o nome de José e conser- 
vando-o em captiveiro. 

Fazem annos no mesmo logar o vaga- 
bundo Mamada Rocha por ser espião dos 
pobres pretos, o Guilhennino até qua di- 
ga o que é, a o Judo Vianna escravocra- 
ta de borra com san frasqoinho perto. 

Em L-uçóes. faz annos o samvergonha 
tenente Loreua, atrelado com Gabriel 
Pereira por serem d'gno.s um do outro. 

br.) SUmgü uvui'. :ano poi sei capitão do 
matto e o agente do Co> reio até que man- 
de para o lixo o seu paletot. 

Faz annos em Rezende o Chico Botas, 
vulgo F-aticisco \Bes da Silva, por ter 
o preto Luiz Bahiano oora corrente ua 
cintura soffrendo os maiores martyrios 
que é possível imagiuar-se. 

Faz annos na mesma cida te o Augus- 
to Amorim subd> legado de borra, por 
ter mandado prender um escravo de Joa- 
quim Fernandes de Gjuvêa que também 
faz annos. 

Faz annos na mesma cidada, Frederico 
de Paula Ramos por dobrar muito o su- 
an aos escravocratas da terra. 

Faz annos Ernesto Bartholomeu de 
Barros por ser espião dos pretos fugidos. 

Faz annos o celeberrimo Rocha L^ão, 
porque a é hoje não tem dado solução dos 
negooio-i do João da Escossia. ficando es- 
perado o seu socio até que liquide a cou- 
sa. 

Na mesma cidade de Rezende, faz an- 
nos o Zé-povinho por não reagir contra 
os façanhudos escr-ivocratas. 

Faz annos em Lençóes o resppetivo 
collector Zé Florencio por ser escravo- 
crata para não perder o emprego. 

Faz annos Delphino AleXindrino de 
Oliveira Machado, delegado de policia, 
por occupar-se em prender negros fu- 
gidos. 

Fazem annos em Capivary os sugei- 
tos que até pouco tempo venderam escra- 
vos e que agora dizem-se abolicionistas e 
mais um celebre republicano que não quer 
•iar liberdarde a uma pobre negríuh á 
pretexto de ser esta muito bem tratada. 

Faz annos no Amparo, na capellraha 
do Bairro dos Farias, o negro brnçud' 
Valentim Antonio jBaptista, conhecido 
na província do Rm por Valentim Oatette 
por ter vindo de lá como capitão do mat- 

to, officio que alli exercia para ganhar 
alguns cobres eser sabugo dos fazendei- 
ros escravocratas. Este horrendo e no- 
geuto negro veio capitaneando uns pre- 
tos do major Antonio Teixeira que tam- 
bém faz annos. 

Fica faz ndo annos o mesmo Valentim 
e irá fazendo até que publiquemos a 
chronica de certo processo que lá scffreo, 
e fará sempre ainda que chova por an- 
dar botando as tropas nos abolicionistas, 

Faz annos em Mogy-Guassú, Affonso 
Cassiano, italiano, que casando com uma 
brasileira, continua a conservar troncos, 
virainundos e bacalhau em sua fazenda 
para castigar itifel z^-s brazileiros que 
tem como escravos, até que os brazilei- 
r*'S daquelle logar criem vergonha e li- 
bertem seus patrícios. 

Faz annos no mesmo logar, o sem 
vergonha do Antonio Joanna, por pres- 
tar-se a ser empregado de um italiano, 
para castigar brasileiros. 

Faz annos na cape 11a do Rosário, o ca- 
pitão do matto sem vergouha José de 
Freitas. 

Faz annos no nu smo logar, um sabu- 
go fl ho dn J"sé oe Freitas, por nome In- 
dalacio. por r ’ ectipar em prender 
pretos logiaos. 

Em Bragança faz annos, a mulher do 
Dauiel Pe ludo, por estar r< duziudo ao 
idiotisrao um ingênuo, filho de Dioni- 
zia, que veio preso, sendo n**cessario 
para ourinar ou... p iraa senhora, pedir 
iicençi a me.-ma. 

No mesmo logar. faz nnoos o Daniel 
Pelludo, por entender que o casamento 
é um meio de fortuna. 

Em Guaratingueiá fazem annos, to- 
dos os «ncra voe ratas de borra que não 
querem a redempção dos captivos. 

SECÇÁO PARTICULAR 

Itatiba 

ha um apuo que viveau.,' 
Envolvidos com a nete 
Pedimos a Deus um fim 
E ao diabo que o carrege-" 

Apezar do frio intenso 
Que -offremos com veneta 
Nas lojas daqui só existe 
Do mundo a mais ruim bae: 

0 Collat.ino em Campinas 
Mandou fazer utna bluz„. 
Desta baeta ordin-ria 
Pois ali é o que se uza 

0 Barão de Ibytiuga 
Soff-e muito frio • ibãr. 
Eiicorumeudou ■ .> rapacho 
Ver se a baeta i .n lã 

Não tem ’ custa caro 
Lhe map;i u dizer nhn nico 
—Peg' negro muito bem 

-estando alguns contecos. 

Mathilde. 

ANNUNCIOS 

RUA DO BRAZ, 88 

Ferra-se animaes por todos os syste- 
mas adoptados nas principaes cidades 

da Europa assim como também se os 

cura, qualquer que seja a moléstia que 
os ataque. 

O proprietário tendo grande pratica 
da referida arte, adquirida em outras 

províncias do império, ondo esteve es- 

tabelecido, póde garantir ao publico a 
maior perfeição nos seus trabalhos. 

88-RUA DO BRAZ—88 

PAULO PURT 

«Revista Illustrada» 

Assigna-86 nesta typographia. 

Armazém da União e Liberdade 

DE 

SANTO ANTONIO DA CACHOEIRA 

Recebeu um grande sortimento de seccos e molhados e pede 
aos aos amigos e freguezes a virem visitar o seu estabeleoimento. 

GABR1BL MENDES DOS SANTOS E SILVA 

BARBEIRO DA UNliO E LIBERDADE 

2-E-TJA. DO COJSiAlvtCBEiOXO—2 



Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazenda superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

6$000ü 

Um costume de brim de cor, francez, diversos feitios e 

elegancia, para creanças de 3 a 9 annos. 

Um costume de casimira de côr, á escolha 

do freguez, fazenda moderna, «tout á fait 

chic». 

TT 

Um paletot de brim de côr, francez, diversos feitios, 

obra de apurado gosto e elegancia. 

(5^23 

30-R.UA DE SAO BENTO-30 

TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. ♦2c COMP 

SAPATARIA DO POVO 

O abaixo assignado chama a attenção de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapato» para homens e senhoras. 
Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre- ^ - - - J 

tos. 
Sapatos á Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos 
Sapatos polacos, de pellica. 

» de verniz. 
* R. Caion. 
» de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
* de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovSo. 
» de verniz.' 

Botinas para creanças de todas as qualidades 

pbeços seim: :r,i-v\a.Xj 

Faz-se também toda obra por medida, a gosto do freguez. 

íicisai, 1.13, jmlo a 

CESARIOF. LOPES 

OCHA 

20hRiei da Imperatriz*20 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unico deposita- 

no dos calçados Claris, dó Comp.; 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20j 

3ÍI* 
oA A()R -CA rF.TE—C^Tierli*. um 3 actos. 
Ü^ÇOIVA DE ÒO A AriVOS—corueitia em 

3 actos. 
CKl'ÍE DE UMA MULHER—árbinti 

5 i« e < prolofiro. 
cA PORRESINHA -er>m«íli« em 1 arto. 
cAS DISTRACÇÕES DE UM MARI- 

DO— (jotneiiia aon 1 acto. 
A' na rua de S. Bento n 59, Livra- 

ria E'C'lar. 

fiWKnwwwi» 

V. M. SILVA AYROSA 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio á rua de S. 
Bento u 44, onde é encontrado da* 
11 ás 3 boras da tarde. 

Iitiiidihkimiii 

Ana Mi 

Checaram ?s magníficas castanhas 
de carrezedo que se vende por atacado 
e a varejo ; assim como tem castanhas 
assadas cora o competente vinho verde 
a toda e qualquer hora. 

No Armazém Paulista 

TRAVESSA DA QUITANDA, 6 

E’o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs ph irraaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para urna boa pLrmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tein sempre grande deposito de iodu- 
eto de potássio, bromureto de potássio, 
oulphato de quinina etc.. 

Hua de S. Bento, Uh 

Martins, Labre & Comp. 

HORRÍVEL! HORRÍVEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO DA EUSSIA 

Cura radicalmente o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depoi-» do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO. toma tal aborrecimento âs bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestado» dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas: franceza, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

RUA DA mm, 1126 TELEPHONE, N. 284 

s. :f.a.ttijO 

10 ESPELHO DA VÜADE 

52—Rua de S. Bento—52 

S. PAULO 

URI9STE, PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

Príaeiro eíiattciulo ia província neste raio da negocio 

Grande deposito de papéis pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras, molduras, quadros, tapetes e oleados. 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidão. 

PREÇOS MODICOS 


